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Melhor ou pior, por cá vamos vencendo os 
obstáculos, e «0 BARCELENSE», nesta sua 
nova fase, vai cumprindo a sua missão, a geral 
contento. 

O já substancial, e inesperado, aumento do 
número dos seus assinantes, os múltiplos e vaia-
dos incitamentos que diàriamente nos chegam 
dos mais diversos lugares do Continente, das 
províncias ultramarinas e de vários países estran-
geiros, onde labutam gentes de Barcelos, os 
novos e valiosos colaboradores que tanto têm 
enriquecido o jornal com os seus trabalhos 
sérios e dignos do melhor acolhimento e 
apreço, tudo isto nos alegra por demonstrar 
que seguimos o bom caminho, que trabalhamos 
dentro do espírito que norteia a grande maioria 
do povo barcelense. 

Contristados — é que não há bela sem se-
não — apenas por não termos podido aceitar al-
gumas colaborações que nos foram amistosa-
mente oferecidas, em prosa e em verso, bem 
escritas, é cerco, mas que de forma alguma pode-
mos publicar, por sério desacordo com as nor-
mas que traçamos e que desde o primeiro 
dia seguimos. 

Porque pretendemos formar, porque dese-
jamos restabelecer a união e a boa harmo-
nia que queremos reine em toda esta nossa 
grande família, porque não desconhecemos que 
só a boa-vontade de todos permitirá obter a 
coesão ináispensável para que a Terra possa 
progredir, e se imponha, é-nos vedado per-
mitir que nas nossas colunas se imprimam tra-
balhos que possam constituir ofensa para quem 
quer que seja. 

Escusado relembrar que todo o ser humano, 
e só porque o é, tem sempre alguma coisa de 
bom e quási sempre muito de mau — «Que atire 
a primeira pedra quem se saiba livre de culpa», 
ordenou Jesus Cristo àquela multidão impa-
ciente e tão ciosa de justiciar, por suas próprias 
mãos, a misera e infeliz adúltera. Ninguém ousou 
levantar o braço, bem o sabemos 1 

E porque assim é, tentemos esquecer as 
ofensas, por mais amargas que tenham sido, e 
nunca as revelemos, ao menos pela caridade que 
devemos ao nosso próximo. 

Exaltar as virtudes, poucas que sejam, é, em 
nosso entender, o mclhor caminho a seguir para 
ajudar os maus a vencer os obstáculos que se 
opõem ao seu aperfeiçoamento. 

É certo que, pelos naturalmente muito 
maus, pelos néscios, e pelos perversos, rara e 
dificilmente poderemos lutar, certos de conse-
guirmos a obtenção de qualquer êxito. Nesse 
caso, não esquecendo que... o silëncio é de oiro!, 
omitámo-los das nossas constantes preocupa-
ções,... e de uma vez para sempre. 

FABRICA TEBE 
A despeito dos maus momentos porque 

todos os barcelenses passaram aquando do 
pavoroso incêndio que há dias lavrou nesta 
grandiosa unidade fabríl, é nos grato poder 
informar que tudo deverá voltar à normalidade 
dentro de dias, graças ao dinamismo do nosso 
amigo, e proveto industrial, Mário de Campos 
Henriques, afanosamente auxiliado, desde a pri-
meira hora, por todos os elementos que traba-
lham naquela im, ortante fábrica malheira. 

Digna do maior louvor a penosa actividade 
dos briosos Bombeiros Voluntários de Barcelos 
e de Barcelinhos, a quem se deve, indubitável-
mente, que o sinistro não tomasse as propor-
ções de verdadeira catástrofe concelhia. 

DR •ZliiFURR PEU R •ZULiEH 

A. Mulher e a Criança 

A alimentação do bébé... 

Como já dissemos é o leite materno o melhor ali-
mento para o recém-nascido. 

Vamos dar-vos algumas regras relativas à prepa-
ração e técnica do aleitamento materno. 

Psicològicamente, a mulher grávida deve ser prepa-
rada para a amamentação, que é um facto inerente à 
sua condição de futura mãe. 

Durante a gravidez deve verificar-se se os mamilos 
são de conformação normal, pois podem apresentarem-se 
rasos ou umbilicados, impedindo tanto num como no 
outro caso que a amamentação se faça normalmente. 

Para diminuir a possibilidade de formação de gretas 
os seios devem ser lavados diàriamente com água mor-
na e sabão de glicerina; em seguida friccioná-los com 
toalha de felpo. 

Convém que a gestante aprenda a fazer a expressão 
manual do seio, prática a que deve dedicar-se nos últi-
timos dias da gravidez, para desobstruir os canais glân-
dulares. 

A secreção dos primeiros dias chama-se colostro. 
Este líquido' se não interessa muito como alimento, 

é, por outro lado, indispensável para a saúde do recém-
-nascido por conter as substâncias imunizantes que o 
protegem das doenças infecciosas, nos primeiros meses. 
E' chamado o alimento de transição. 

A secreção do leite aparece normalmente ao 3.o ou 
4.0 dia. O aparecimento pode fazer-se de modo brusco 
ou lento. Neste áliimo caso, acontece muitas vezes que 
a mãe convencida que «não tem leite» passa prontamente 
a alimentar o seu filho artificialmente. 

Tal atitude não deve ser tomada sem que a insis-
tência de pôr a criança ao seio mostre realmente o não 
aparecimento da secreção láctea. 

A criança deve ser posta ao seio corretamente: incli-
nada sobre os joelhos da mãe ficando a cabeça apoiada 
no braço desta; o seio é seguro junto do mamilo, entre 
os dedos indicador e médio, de modo a permitir a respi-
ração normal do lactante. 

Em regra, a mamada inicial é dada 24 horas após o 
parto, respeitando assim o repouso da mãe e do recém-
-nascido. No caso de a criança, pelo chôro, mostrar 
que tem fome pode encurtar-se este período de tempo 
umas seis ou oito horas. Só o médico ou uma parteira 
bem experimentada saberá distinguir o chôro da fome, 
do chôro patológico. 

Como medidas de higiene, a mãe deve, antes e 
depois da mamada, lavar as mãos, limpar os mamilos 
com uma compressa embebida em água fervida, ter ali-
mentação variada, não esquecendo tomar, como suple-
mento, uma quantidade de leite equivalente à que o bebé 
mama, evitar o excesso de bebidas alcoólicas e de tabaco, 
fazer exercícios moderados, já que tanto o repouso exa-
gerado como o trabalho excesssivo, são condenáveis, e, 
finalmente, ter ambiente familiar calmo. 

Técnica das mamadas: 

1 Primeira mamada 24h depois do parto. 

2.o— Verificar se cada seio fica bem vazio e, caso 

contrário, fazer a expressão manual ou utilizar 
uma bomba saca-leite, evitando assim a dimi-
nuição láctea e o aparecimento de congestão 
mamária. 
Normalmente, a criança deve mamar dos dois 
seios, de cada vez, começando a mamada 
seguinte pelo seio que terminar a anterior. 

3.0 — Nos primeiros 20 dias (1.8 fase do recém-nas-
cido) não se pode ser rigoroso no horário das 
mamadas pois o cbébé é quem pede o seio». 

4.0— Depois do 20.o dia e até ao fim do 2.0 mês 
(2.0 Período) as mamadas são feitas com inter-
valos de 3 horas, e devem durar 7 a 10 minu-
tos, em cada seio. 

5.0— Nos 3.o e 4.e meses, intervalos de 3 horas e 
meia, começando a adicionar-se à alimentação 
látea os sumos de frutas (limão, laranja, toma-
te, etc.). 

6.0 — Passado o 4.o mês, intervalos de 4 horas e ali-
mentação complementar !,farinhas, etc.). 

Porque o assunto é de real e palpitante interesse já 
que, e tantas vezes o temos verificado, as lóvens mães, por 
desconhecimento destas regras tão simples, contribuem 
involuntàriamente para o desregramento futuro dos seus 
filhos queridos, continuaremos em próximo artigo a ver-
sar tão magno problema. 

FLOR SILVESTRE 

DEVIDA HOMENAGEM AO 

MINISTRO DAS OBRAS 
PUBLICAS 

Braga, reconhecida, presta calorosa home-
nagem, amanhã, 22 de janeiro, ao Ministro 

Arantes e Oliveira, o Homem que lhe permitiu 
a concretisação do seu velho sonho de engran-
decimento. 

De todas as terras••deste populoso e vasto 
distrito, o Berço da Revolução Nacional, milha-
res e milhares de bons portugueses, e bons 
minhotos, demonstrarão, inequívoca mente, a 
Sua Excelência, quão gratos lhe são pelo muito 
que tem trabalhado em pró! deste Minho encan-
tador, que tanto amamos. 

P R O G R A M A: 
Às 14,45 horas — Chegada a Ribeirão (Ponte da 

Trofa) de S. Ex.a o Ministro, onde será esperado pelas 
entidades oficiais, &luaicípios e forças económicas de 
todo o Distrito; às 15 horas, organização do Cortejo 
Automóvel em direcção à cidade de Braga; às 15,45, re-
cepção popular, com representações de todo o Distrito, 
no cruzamento da Rodovia com a Av.a Marechal Gomes 
da Costa; às 16 horas, festiva inauguração da memória 
de reconhecimento da cidade, na rua Eng.0 Arantes e 
Oliveira, promovida pelo Município Bracarense; às 17, 
Sessão Solene no Salão Nobre do Grémio do Comercio 
de Braga. Homenagem das actividades económicas da 
região; ás 19 horas, no templo dos Congregados, com a 
maior solenidade, missa celebrada pelo Venerando Arce-
bispo Primaz, 

Dr. Juiz Afonso de Castro Mendes 
Vindo da comarca de Chaves, foi colocado em Bar-

celos, como juiz-auxiliar, o Snr. Dr. Afonso de Castro 
Mendes, que com aprumo, exerceu o cargo de Meritíssi-
mo Juiz de Direito naquela cidade transmontana. 

Ao ilustre Magistrado, que já tomou posse do seu 
cargo, os nossos cumprimentos. 
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;Foi pena — e muita slml — que a reabertura 
Do nosso «Gil Vicente» se fizesse, 
Sem que ao Teatro fosse dada altura 
:E do Patrono um Auto se dissesse. 

Dar honra ao Teatro era honrar 
Não só o mestre como a própria Terra, 
Era ter dado Escola, cultivar, 
Que nos < Autos> saber, multo, se encerra. 

Tinha sido mais próprio, mais solene, 
E demonstrado havia ser perene 
No imo barcelense o douta Vate. 

Pode, poré,n, remediar-se o mal, 
E eu sugeria um acto inaugural 
De teatro agora. Um serão d'Artel 

gx. Jan.o 1967. A. MARQUES DE AZEVEDO 
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Pensa-o e 
Restaurante 

Pérola da Avenida 
Todos os dias, esta acreditada casa 
f serve: Arroz de lampreia e à bor-
daleza; rojoada e papas de sarrabulho; 
bacalhau inglês e várias especialidades. 
►.. ..h.f...•.•. .6c""6 ..i. ~~1.& 

V. Ex.a vai mandar pintar o seu carro? 
Se vai, exija que lho pintem com 
esmaltes D U L U X ou D U C O 

DUPONT 
AGENTE EM BARCELOS 

DROGARIA PIMENTA DO VALE 
TELEFONE 82321 

f twwwwwwwwwwwvwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwww 

PHAL11"•%h._ 
TELEVISORES • RÁDIOS • FRIGORIFICOS 
MAQUINAS DE BARBEAR e ENCERADORAS 

i ASPIRADORES • GRAVADORES • GIRADISCOS 
Qualquer destes artigos só Philips deve comprar. 
Veja os novos modelos da série universo para 
este ano. Aproveite a campanha do fim do ano 

que termina no dia 31 do corrente. 
Consulte o Agente Oficial PHILIPS em Barcelos 

Armando de Faria Fernandes 
Avenida dos Combatentes da Grande Guerra 

Telefone 82602 — B A R C E L Q S 

Aviamento de receituário médico 
Grande sortido de arcos para óculos. 

FARMÁCIA LAMELA Rua D. António Barroso 

RESTAURANTE PORTA NOVA 
Paticipa que o serviço de COZINHA é dirigido 

por competente CHEFE. 

A d e g a— PORTA NOVA 

Os melhores Vinhos da Região e de Amarante. 

Café è Snack-Bar PORTA NOVA 
Continua com o seu esmerado serviço. 

Agën cia de Liagens 

« A V I R A R » 
Campo 5 de Outubro, 16 — Telefone 8233 7 — BARCELOS 

(VIAGENS TERRESTRES • AÉREAS • MARÌTIMAS E EXCURSÕES) 

Snr. Passageiro, se for para o estrangeiro de comboio, 

a bem do seu interesse, compre o seu bilhete nesta Agência: 

RESERVAS DE LUGARES • Preços mais baratos a Emigrantes 
às terças, quartas, quintas e sextas-feiras. 
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Monumento ao Grande 
Industrial barcelense Sr, 
JOÃO DUARTE 

No passado Babado, no atelier 
} do consagrado Escultor e Profes-

sor da Escola de Belas Artes, do 
Porto, Snr. Eduardo Augusto Ta-
vares, os membros da Comissão 
pró-Monumento, estiveram reuni-
dos para apreciarem a mágnete, a 
qual, com pequenos retoques, será 
estudada, novamente, no dia 21. 
Estavam no atelier do distinto 

Escultor-Professor, além de oútras 
individualidades, os Srs.: Dr. Luis 
Fernandes de Figueiredo, Presiden-
te da Câmara Municipal de Barce. 
los; Doutor Professor Joaquim 
José munes de Oliveira, Deputado 
da Nação; Anibal de Araújo, Pre-
sidente da Direcção dos Bombei-
ros V. de Barcelos e seu filho Val-
demar Rodrigues de Araújo, In-
dústrial; Arcipreste Rodrigo Alves 
Novais; D. Prior Alfredo Rocha; 
Prof. António Afonso Rego Dele-
gado Escolar e os Corresponder-
tes dos jornais diários Snrs. An-
tónio Correia, José Ribeiro Novo, 
António Augusto da Silva Costa e 
Manuel Raimundo Pereira Gomes. 
Também assistiram os Repre-

sentantes da Imprensa de Barcelos, 
Snrs. Luís Pinto Brochado Mon-
teiro Pedras, Administrador do 
c Jornal de Barcelos» e José Lucin-
do Cardoso de Carvalho (Calás) 
Proprietário de  BARCELENSE. 

Brevemente, o Snr. Escultor, 
vem a Barcelos, apreciar com o 
Snr. Eng.o Urbanista, o local junto 
do jardim da Igreja de Santo An-
tónio, onde será erguido o Mo-
numento ao Grande Industrial da 
nossa Terra, em Maio próximo. 
w.w•w•w•w•w •w.w.w•w •w•w •• 

FESTAS DE ANOS 
Neste mês de Janeiro 

Dia 19 

D. Maria José Machado de Car-
valho, menina Maria Fernanda da 
Silva Teixeira. 
Dia 20 

Dr. Luis Fernandes de Figuei-
redo, D. Maria Latira Matos V. 
Lopes C. Gonçalves, menino José 
António Baltazar Ferreira da Silva, 
D. Felismina Rodrigues da Silva, 
D. Maria Júlia Faria Ramos de 
Sousa Pedras. 
Dia 21 

D. '•,iaria Alice Barroso Couti-
nho, Eng.o Horácio Augusto 
Viana de Queirós, menino Belar-
mino Marcos da Costa Coutinho 
Rodrigues, 

Dia 22 
Alvaro de Almeida Martins, 

menino Domingos Luis Monteiro 
Lopes, menina Rosa Maria da 
Cunha Guimarães Azevedo, 
D. Joaquina Macedo de Miranda. 
Dia 23 

D. Júlia Gomes Pereira de Fi-
gueiredo, menina Maria Isabel 
Correia de Abreu, D. Nídia Maria 
Bandeira da Silva, D. Antónia 
Meira de Carvalho. 
Dia 25 

D. Vitória Antónia de Mance-
los Sampaio Baptista, Carlos Au-
gusto Veloso Portela, Teodoro 
Peixoto, José Maria Alves da Silva. 

Falecimentos 
Luís António Fins 

Conforme noticiamos, no dia 5 
do corrente faleceu, nesta cidade 
este nosso velho amigo, viuvo de 
86 anos. O saudoso extinto que 
era muito estimado, era pai das 
Sr.as D. Maria José da Silva Fins 
e D. Maria Luísa da Silva Fins, 
casada com o nosso amigo e assi-
nante Sr. João Baptista Cândido 
da Silva, e dos também nossos 
prezados assinantes e amigos Srs. 
José da Silva Vieira Fins, casado 
com a Sr.' D. Maria Rosa da Cos-
ta Fins; António Vieira da Silva 
Fins, casado com a Sr.a D. fitaria 
Emília Figueiredo Sampaio Fins; 
Manuel da Silva Fins, casado com 
a Sr.a Prof.a D. Octávia Escórcia 
Pimentel Fins, e José da Silva 
Fins, casado com a Sr.' D. R os a 
Rúivo Fins. 
Também era sogro da Sr.' D. 

Maria dos Prazeres Fins, viuva. 

Ilídio Barros Torres 
No Hospital Militar de Tomar, 

faleceu no mesmo dia o nosso 
conterrâneo Sr. Ilídio Henrique 
Barros Torres, de 20 anos, solda-
do paraquedista. O saudoso extin-
to era filho do nosso prezado ami-
go e assinante Sr. Joaquim 
Gonçalves Torres e da Sr.a D. 
Maria da Conceição Barros Torres. 
0 cadáver foi transportado daque-
la cidade para Barcelos, num carro 
militar, onde eia aguardado por 
numerosas pessoas amigas da fa-
mília e do extinto, 
junto à Igreja do Senhor da 

Cruz, o Pelotão que o acompa-
nhou prestou-lhe as devidas hon-
ras militares, com 3 Salvas. A urna, 
que vinha coberta pela Bandeira 
Nacional, foi recebida pelo Coad-
jutor do Rev.o Perior da cidade, 
Snr. Padre Jorge Pais dos Santos. 
No dia 7, saiu daquele Templo 

para o cemitério Municipal, a-om-
panhado por centenas de pessoas 
e pelos Bombeiros de Barcelos e 
Barcelinhos. 
A Chave da urna foi confiada 

ao tio do finado Sr. Prof. António 
Gonçalves Torres. 

D. Felicidade Guimarães Pacheco 
Com 67 anos, faleceu, nesta ci-

dade, esta veneranda Sr.a, que foi 
viúva do nosso amigo Sr. Arman-
do Pacheco. 
A saudosa extinta, que era mui-

to conhecida no meio barcelense, 
era mãe muito querida das Sr.a$ 
D. Juventina Guimarães Pacheco, 
e D. Albertina Guimarães Pacheco 
e do também nosso amigo Sr. 
Arménio Pacheco Guimarães; so-
gra da Sr.a D. Diamantina Pereira 
Simões Pacheco e dos.nossos ami-
gos Srs. Armando Vieira e Cândi-
do de Araújo; e tia da Sr.a D. 
Armanda Ferreira Duarte e do 
nosso também amigo Sr, Flávio 
Ferreira Duarte. 
O funeral realizado no último 

dia 8, constituiu uma demonstra-
ção de quanto a extinta era esti-
mada, a urna foi conduzida num 
pronto-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, 

D. Alzira da Graça Parla 
dos Santos Loureiro 

No dia 8, faleceu esta veneran-
da Sr.a, dedicada esposa do nosso 
velho amigo Sr. Venâncio Fernan-
des Loureiro, e extremosa mãe das 
Sr.as D. Bernilde, D. Silvia e D. 
Ondina Carmen Faria Loureiro 
e dos nossos amigos Srs, Guilher-
me, Armando, Fernando e Artur 
Faria Loureiro e sogra dos nossos 
amigos Srs, Luís Gomes da Cruz 
e Manuel da Silva Machado e das 
Sr.- D. Emilia Faria Loureiro, D. 
Luísa da Silva Braga Loureiro e 
D. Maria José Ivares Loureiro. 
O funeral realizado no dia 9, 

teve uma grande concorrência de 
pessoas de todas as categorias 
sociais. 
A urna foi trasladada num pron-

to-socorro dos Bombeiros de 
Barcelos, 

D. Rosa de Jesus Domingues 
Nesta cidade, faleceu esta vene-

randa Senhora, de 87 anos, que 

CASA FERRAGENS COUTINHO 

ÓCIf•2LZY1•L 0/VC,,,• •01••212YL0 C• •/ Zb?209• X.da 

A RMEIRO S 

FERRAGENS o TINTAS • VIDROS 
ARMAS DE CAÇA E MUNIÇÕES 
AV. DR. OLIVEIRA SALAZAR, 74 a 79 
RUA CÂNDIDO DOS REIS, 2 a 4 

Telefone 82501 BARCELOS 

►•wsw.e•s•s•w•w.w.w•wti►•ws•wsw.w.w+s.o•s+w•w•w w•w•w•w•w•w•••w.w•. 

Escola \de Candidatos 
a Arbitros de Futebol 

Já se encontra a funcionar nesta 
cidade, a Escola de Candidatos a 
Árbitros, que oportunamente foi 
anunciada, Podem, ainda, inscre-
ver-se aqueles que o pretenderem, 
dirigindo-se para o efeito, aos Srs. 
José Teixeira ou Aventino Fer-
reira, desta cidade. 
Idade mínima, 21 anos. Máxima 30. 
Altura 1-,65 e, com a 4,= classe. 
o•w•o•s•w•w.w•w•w•w•w.o•w 

Felicidade Guima— 
rães Pacheco (Chuva) 
AGRADECIMENTO 

Sua família, impossibilitada de 
agradecer a todas as pessoas que 
se dignaram acompanha-Ia no do-
loroso transe, e ainda aqueles que 
prestaram tão sentida homenagem 
acompanhando a saudosa finada à 
sua ultima morada, vem, por este 
meio, manifestar a todos a sua 
gratidão pedindo desculpa de qual-
quer falta involuntária. 
Barcelos, 17 de ,Janeiro de 1967. 
e.w•o+w•o•w•w 

CASA — ALUGA-SE 
Na área da cidade, com bom 

quintal e garagem, 
Informa o Snr. Pereira da Silva, 

Drogaria S.to António—Bar -elos. 
w•w•o•w•w•w.w.w.w•o•w•w•w 

Cine — Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 será 

exibido neste cinema o filme ro-
mântico e espirituoso: 
O TEMPÊRO DE AMOR 1 
Que com todos os tempêros, é 

capaz de abrir o apetite a qualquer 
pessoa, 

Dilicioso, picante e cintilante. 
Com Doris Day e James Garner. 
Na 5,a £eira, 26, às 21,30, uma 

radiante e grandiosa realização: 
Em Eastmancolor, Para adultos, 

DIFERENTE 
O impeto criador de um artista 

que procura a mais radical origi-
nalidade, 
Um drama diferente, com Alfre-

do Alaria, Sandra Le Brocq, etc. 
Em Eastmancolor. Também 

para adultos. 

foi grande benemérita e devota de 
Nossa Senhora da Franqueira. 
Era muito esmoler, motivo por-

que o seu funeral, foi muito con-
c,>rrido. 
A seu marido, Sr. Adelino José 

Domingues e à restante família, o 
nosso cartão de sentido pesar. 

D: Aurora Gomes Alves 
Em Barcelinhos, lugar de Me-

reces, devido a, um ataque cardíaco, 
faleceu esta bondosa Senhora, dedi-
cada esposa do nosso prezadoami-
go e velho assinante, Snr. Manuel 
da Silva Cruz, considerado proprie-
tário e digno juiz da Confraria de 
Nossa Senhora das Neves. 
A toda a família e, em especial 

a sua filha Snr.' D. Luzia Araújo 
e genro Sr. José Martins de Araújo, 
os nossos sentidos pesames. 

D. Salvador Domenech 
Em Viana do Castelo, faleceu 

este nosso amigo, de 79 anos. 
finado era muito estimado nesta 
cidade, onde residiu p o r largos 
anos, era pai da Sr.a D. Angelina 
Domenech Lima Torres e sogro 
do nosso estimado amigo Sr. Ma-
nuel Júlio Lima Torres, ilustre 
Prof. na Escola Técnica. 
A todas as famílias em luto 

«0 Barcelense» envia o seu cartão 
de muito pesar. 

Drogaria 
Trespassa-se na Avenida Com-

batentes da Grande Guerra. 
Falar com D. Ferreira Vale 

Filhos, L.da. 
••w•w•w•w.w•w•w•w•w•w•w•w• 

Agente Comercial 
Aceita representações, de Lin-

gerie, Meias e Peugas, Malhas 
Interiores, Atoalhados ou qualquer 
outro artigo, para trabalhar, c/os 
Armazéns, em todas as províncias, 
ou Lisboa. Dão-se referências. 
Resposta a JOSÉ DE SOUSA 
FERNANDES — Rua Tenente 
Camfos Rego 48-r¡c—Esquerdo 
COIMBRA. 
•+w•w.w.w.w.w•w.w•w.w•w. 

VENDE-SE 
Automóvel com letra A, 

no concelho de Barcelos. 
Informa Garagem Ave-

nida — Barcelos 
o•w•w•w•w•••w•w•w•w•w•••w 

Precisa—se 
Chefe de Armazém de Fazendas 

Brancas. 
Carta a Eugênio Pinheiro, 

Viana do Castelo 
o.••w•w•w•w.w•••w•w•w•w•o 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 

Consultas das 12 às 13 e das 
15 às 18 horas, 
Consult.: Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Resídéncia 82609 

Nw•w•w•w•w•w•w•w•w•w•w•ON 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 

Telef. 82447 
Barcelos 

Empregado para 
Escritório 

Precisa empresa desta cidade. 
Com o 2.0 Ciclo do Liceu ou 

equivalência. 
Carta a «APARTADO 28— 

BARCELOS». 

Notícias de Fragoso 
A FESTA DO NATAL 

Durante os dias de festa foram 
numerosas as pessoas que nos 
apresentaram cumprimentos de 
Boas-Festas, gentileza que gosto-
samente retribuímos através de 
«0 BARCELENSE». 

ANO NOVO 
Aos fragosenses que se encon-

tram dispersos pelas diversas par-
tes do mundo e em primeiro lu-

Joaquim Correia Azevedo 

Este nosso querido amigo, pro-
prietário do s Armazens de S. 
Tiago, um dos mais d:stacados 
impulsionadores da nossa vida co-
mercial, e grande protector que foi 
das coisas e das gentes desta Bar-
celos que tanto amou, como que 
seu filho fôra, teve um ano mais 

ontem, 20 — dia de S. Sebastião, 
Associando-se ao júbilo de suas 

dedicadas irmãs e de tantos dos 
seus numerosos amigos, «0 BAR-
CELENSE» felicita-o, e deseja-lhe 
as maiores venturas e pros-
perida des. 

gar aos nossos jóvens e valorosos 
rapazes que lutam pela continua-
ção da integridade da Pátria que 
injustamente sofre o assalto cons-
tante dos terroristas envia o cor-
respondente de «O BARCELEN-
SE» os sinceros e calorosos cum-
primentos com os desejos de um 
novo ano repleto de felicidades. 

RUMO 

O ilustre e respeitável Director 
de «O BARCELENSE» Ex -O Sr. 
Dr, Mário Augusto Viana de 
Queirós, sintetisa nesta sua secção 
o que vai ser este jornal,— que 
também é alguma coisa nosso. 
Esperamos que as suas palavras 

sejam ouvidas e que os factos nos 
demonstrem, quanto antes, que 
as coisas e os homens se vão 
transformando no sentido dum 
melhor entendimento, para bem 
de nós todos. Daqui deste ridente 
cantinho do nosso concelho lhe 
oferecemos o nosso apoio incon-
dicional. 

Torcato Vieira 

•.waw.w•w.w,w.w•w.w.w.w.w• 

FALTA DE ESPAÇO — Fica 
para a semana o relato da Ceia 
dos Bombeiros V. de Barcelos, 
Correspondências e vário original. 

(9. Swico (5ouca.•aux 
Av. dos Combatentes da Grande Guerra 

154 -- B A R C •E L O S ,--156 

Telefone, 82345 -- Telegramas: E. Soucasaux ume, 

Agente—Grundig • Artigos Fotográficos • Fotogra-
fia o Motores para rega • Rádios e Eléctricidade o 
Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F • Máquinas de escrever e calcular 

® P T I C A 

Galegos 

-luz a 4U AL 
>a:l ai 

(9 3kobelaboza bo X0ww be 
E X P_O R T ADORE S 

Santa Maria — Telefone 84017 BARCELOS 

—Com curta demora estiveram 
aqui junto de suas famílias os Re-
verendos Padres Jaime Martins da 
Silva Cruz e Augusto da Silva 
Vila-chã, respectivamente da Con-
gregação Lazarista e da Compa-
nhia de Jesus. 
—Em gozo de férias também 

tem estado em casa de sua família, 
no lugar da Ponte, o ilustre Te-
nente do nosso Exército Sr. Joa-
quim da Cruz Félix. 
--Após prolongado sofrimento 

faleceu a Sr.' D. Maria Rosa Mar-
tins Queirós Féliz, que, contava 
55 anos e era casada com o Snr. 
Anibal Dias Carvalho, do lugar 
da Barrosa, aquem endereçamos o 
nosso cartão de sentidos pêsames. 
—Nestes íntimos dias temos si-

do mimóseados com fortes cama-
das de geada pelo que o frio ás 
vezes se torna insuportável. 
O adágio diz: «Em Janeiro so-

be ao Outeiro». «Se verdegar põe-
-te a chorar; se terrear, a cantar, 
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C§-Al p GI k REG[OIAL DE BARCB•OS 
Pelo Dr. Mário Augusto Viana de Queirós 

Voltando de novo a Barcelos cidade vamos hoje 
dar-vos notícia de um dos seus monumentos mais carec-
terísticos, ainda em ótimo estado de conservação—a Casa 
Solar dos Pinheiros—que o Abade do Louro assim des-
creveu: 

Na esquina que fronteia para as ruas da Igreja e do 
Terreiro, logo abaixo da porta principal da Colegiada e 
perto do Palácio dos Duques, ainda existe o grande edi-
fício, casa- solar que ali mandou levantar Tristão Go-
mes Pinheiro, para sua residência. Edifício de feia e irre-
gular arquitetura, todo de cantaria grosseira, denegrida 
já, com 2 altas torres quadrangulares de três andares, e 
com algumas janelas em ogiva. Este edifício é coevo ao 
Palácio dos Condes-Duques e do Solar dos Pinheiros de 
Portugal, que nada tem a ver com a casa solar de Barce-
los. A família destes Pinheiros de Barcelos deu homens 
notáveis tanto eclesiásticos como seculares. 

Nesta casa solar dos Pinheiros, no cimo da torre, 
virada a sul, logo por baixo da cornija do telhado, vira-
da ao Palácio dos Duques, ainda hoje se observa, gra-
vada em pedra, uma cara com grandes barbas, e umas 
mãos puchando por elas. 

Há duas versões explicativas, há duas tradições com 
ela relacionadas. 

Para os primeiros, aquela cara representa Tristão 
Gomes Pinheiro enraivecido com o Duque D. Afonso, 
por este lhe embargar a obra da sua casa. solar, e não lhe 
deixar altear mais as torres, para não lhe devassar os 
paços ducais, deste famoso conde-duque de Barcelos e 
de Bragança. 

Outros, porém, dizem que aquele barbadão significa 
Tristão Gomes Pinheiro protestando vingança contra um 
cavaleiro dos Paços do Duque, ou contra aquele mesmo 
Duque, que manchara a fé de sua filha. 

0696 

No passado dia 16, à hora do almoço, toda a popu-
lação desta cidade foi alertada pelas sirenes dos Bombei-
ros Voluntários das nossas Corporações. 

Em menos de meia hora e a despeito de todos os 
esforços dos nossos briosos soldados da paz, magnifica-
mente treinados e equipados, fora reduzida a escombros 
toda a secção de embalagens e depósito da Fábrica Tebe, 

i uma das mais importantes, se não a mais importante, 
fabrica de malhas da Península. 

O violentíssimo incêndio que deflagrou de forma 
súbita e inesperada, e causou milhares de contos de pre-
juizos foi, ao fim de porfiados esforços, localisado e do-
minado, o que encheu de natural satisfação todos os 
barcelenses e os milhares de empregados daquela Empreza, 
em riscos de serem lançados para o desemprego, sabe-se 
lá até quando. 

Felizmente tudo correu pelo melhor e estamos cer-
tos que a forte e indomável vontade de Mário Campos 
Henriques fará voltar a nossa Tebe à normalidade, em 
breve lapso de tempo. 

Não houve a lamentar desastres pessoais, com o que 
sinceramente nos regosijamos. 

Para substituir as iastala;ões agora destruidas, e du-
rante a fase da sua reconstrução, foram incondicional-
mente postas à disposição daquele importante industrial 
algumas dependências da Fábrica de Fiação e Tecidos de 
Barcelos bem como todas as instalações do Hotel das 
Termas do Eirôgo, na periferia da Cidade. 

0960 

Na Assembleia Nacional teve notável intervenção 
àcerca dos problemas da educação da juventude escolar, 
o nosso Deputado, e iminente Professor da Faculdade de 
Farmácia do Porto, o Doutor Joaquim Nunes de Oliveira. 

669• 

Para tratar de vários assuntos relacionados com a 
vida Barcelense parte para Lisboa, dentro de dias, o Dr. 
Luiz Figueiredo, Presidente da nossa Câmara Municipal. 

06•• 

5a feira, às 9 horas menos um quarto ouça na Es-
tação de Miramar de Rádio Clube Português, mais uma 
crónica de Página Regional de Barcelos, um programa 
de Curado Ribeiro, com a locução de Maria Isolda, pa-
trocinado pela PHILIPS Portuguesa e pelo seu agente 
nesta cidade: Armando Faria Fernandes, 

Por esse mundo além -' 
♦ Um pastor protestante foi escolhido para professor 

duma faculdade católica de Teologia, na América. 
♦ A Alemanha Ocidental tinha, em Dezembro último, 

371 mil desempregados. 
♦ O Papa recebeu os jogadores das equipas que par-

ticiparam na «Taça Internacional» de basquetebol, 
elogiando este desporto «elegante- e oferendo me-
dalhas do seu Pontificado aos jogadores a quem deu 
a bênção. 

♦ Um sujeito de 34 anos, da África do Sul, emagre-
ceu 138 quilos em onze meses, ficando agora com 
116, mas pretendendo descer até aos 81. 

• Em Detroit, capital americana da indústria automo-
bilística, foi exposto o primeiro automóvel cons-
truído quase inteiramente em plástico. 

• Deu-se uma violenta explosão de gás natural na 
cidade de Santos, ficando gravemente feridas 43 
pessoas e muito danificadas 6 casas, entre as quais 
a do famoso Pelé. 

♦ Um português de 106 anos, asilado na África do 
Sul, reivindica uma fortuna de 560 mil contos, que 
teria sido enterrada por seu avô, numa ilha do Me-
diterrâneo, durante as guerras napoleónicas. 

♦ O Conselho Nacional de Turismo do Líbano anun-
ciou que ia transformar a galeria superior da gruta 
de Jeita, a 350 metros abaixo da superfície da terra, 
numa sala de concertos, única no mundo. 

♦ O produtor cinematográfico russo Igor Ivanovich 
Elsov, que chegara a Londres, em 21 de Dezembro, 
como turista de Natal, pediu asilo político à Ingla-
terra. 

• Brasília advertiu os chefes de missão diplomática 
africanos de que poderão ser expulsos do Brasil, se 
voltarem a ingerir-se na política interna do país, 
como fizeram a propósito da aproximação, que con-
sideram preocupante, entre o Brasil e Portugal em 
A frita. 

Dr. Delegado Vietor Manuel de Almeida 
Deveza 

Foi promovido à 1.° classe e colocado na nossa 
comarca, o Snr. Dr. Victor Manuel de Almeida Deveza, 
que em Santo Tirso foi digno Delegado Procurador da 
República. 

Ao ilustre Magistrado os nossos parabens. 

,.[ .i..f+d.. .i..2 .i.d..t+.t .},.b4»0 . d..i. h.f.h..hfi ,!••..h.?,~'b^ .  

Pelo país fora 
• Faleceu em Cardigos, com 94 anos, um companheiro 

de armas de Mouzinho de Albuquerque, que se 
julga ser o último sobrevivente das gloriosas cam-
panhas de Africa. 

• O novo aeroporto internacional de Lisboa custará 
dois milhões e meio de contos. 

• O Santo Padre aceitou o pedido de resignação do 
Senhor Bispo de Vila Real, D. Antónío Valente da 
Fonseca, de 82 anos. 

• Foi de 53.383 contos o lucro líquido do Banco 
Espírito Santo e Comercial de Lisboa, no exercício 
de 1966. 

• A selecção militar portuguesa de futebol foi batida 
por três bolas a uma, no desafio realizado na 
Holanda, num campo coberto de neve. 

• O Chefe de Estado visitou o Hospital Militar Prin-
cipal, dirigindo palavras de conforto aos doentes 
alt internados. 

• Intervindo na Assembleia Nacional, no debate sobre 
a educação da juventude, o Dr. Peres Claro prestou 
homenagem à Mocidade Portuguesa e ao Escu-
tismo, ,que considerou < escola de educação por 
excelêncía». 

0 Portugal aumentou em 212°/x, durante a maior 
parte do ano findo, as suas exportações de algodão 
para os Estados Unidos. 

CARTA DE LISBOA 
Há muito que se vinha falando, nos meios pedagó-

gicos e escolares, da fusão num só ciclo dos estudos do 
Primeiro Ciclo Liceal e do Ciclo Preparatório do Ensino 
Técnico, como a melhor forma de unificação do ensino e 
selecção dos valores intelectuais que uma despistagem se-
lectiva podesse revelar entre a população escolar de to-
do o país. 

Como foi recentemente anunciado pelo sr. ílàinistro 
da Educação Nacional, a referida unificação vai ser .um 
facto no ano escolar de 1968-69, no qual ainda funciona-
rão o 2.0 ano do curso liceal e o ciclo preparatório do 
ensino técnico profissional para os alunos que tenham a 
frequência, com aproveitamento, do respectivo 1.0 ano. 

A nova modalidade escolar integra-se na sequência 
do plano da escolaridade obrigatória a que o Governo 
meteu ombros nos uitimos anos e destina- se a propor-
cionar, não só a formação geral adequada ao prossegui-
mento dos estudos, mas também à observação individual 
dos alunos em ordem à sua orientação na escolha dos 
mesmos estudos, 

Pelo novo plano de estudos o curso preparatório do 
ensino secundário, que compreenderá duas classes anuais, 
substitui tanto o primeiro ciclo liceal como o preparató-
rio do ensino técnico profissional, constituindo habilita-
ção necessária para o ingresso em qualquer ramo secun-
dário-, salvo nos casos excepuatos por lei. Completa-se e 
amplia-se deste modo a formação de base obtida no ciclo 
elementar do ensino primaria, em ordem a fornecer uma 
preparação geral adequada ao prosseguimento dos estu-
dos em qualquer ramo do ensino secundário e orientam-
-se melhor os alunos na escola dos estudos subsequentes, 
a partir da observação de suas tendências e aptidões. 

Preve-se a criação duma escola preparatória do en-
sino secundário em cada concelho do pais nas quais, tan-
to públicas como particulares, sòmente serão admítidos 
os menores de idade não superior a_ 14 anos, com refe-
rência a 31 de Março do ano escolar a que a matrícula 

DESPORTO DARGELENSE 
CAMPEONATO da I DIVISÃO da A. F. de BRAGA 

Realizou-se, no passado domingo, a décima sexta 
jornada do Campeonato da Primeira Divisão da A. F. 
de Braga que forneceu os seguintes. 

RESULTADOS GERAIS 
Vianense — Fão, 1-1 
Fafe — Prado, 7-3 
Valdevez—Vizela, 1.4 
Gil Vicente---Monção, 1-0 
Taipas—Limianos, 1-0 
Vilaverdense—Ancora, 0-0 
Esposende—Riopele 0-2. 

Classificação: Riopele, 29 pontos; Gil Vicente, 27; 
Vianense, 25; Fafe, 23; Vizela, 23; Taipas, 20; Esposen-
de, 13; Fão, 13; Monção, 11; Ancora, 10; Limianos, 9, 
Valdevez, 8; Prado, 7; Vilaverdeºse, 6. 

Jogos para o Domigo próximo: Riopele-Vianense, 
Vizela-Gil Vicente, 1•1onção-Fafe, Prado-Valdevez, 
Fão-Taipas, Ancora-Esposende e Limianos-Vilaverdense. 

Gil Vicente, 1—Monção 0• 
Jogo no Campo «Ribeiro Novo» em Barcelos, sob 

a arbitragem de Rogério Moreira, 

Gil Vicente:— Silva; Ferraz, Canário e Lopes; 
J. Vieira e Cibrão; Clarito, (Lítos), Luís, Manolo, Sousa 
e Raúl. 

Monção:—Amável; Fortunato, Cassiano e Mendes I; 

respeita. Quanto à orientação escolar, que deve basear-se 
na observação sistemática do aluno, terá como objectivo 
proporcionar aos alunos e seus pais'ou tutores elementos 
de informação que os auxiliem na escolha dos estudos 
subsequentes e orientar os professores, bem como os pais 
ou tutores, na solução de problemas de ordem pedagó-
gica e educacional. 

Também se estabelece no articulado do diploma que 
o ensino do ciclo preparatório será ministrado em regi-
me de separação de sexos, podendo ser autorizadas esco-
las mistas desde que, em princípio, não excedam doze 
turmas e cada uma destas compreenda àaicamente alunos 
do mesmo sexo. 

A partir do dia 1 de Outubro de 1968 as escolas 
técnicas elementares e as secções dos liceus que estejam 
a funcionar fora das respectivas sedes serão transforma-
das em escolas preparatórias do ensino secundário. Quan-
do não seja possível assegurar às escolas preparatórias 
públicas instalações próprias, poderão elas funcionar nos 
mesmos edifícios onde se ministrem outros cursos do 
ensino secundário, nas condições a estabelecer pelo. Mi-
nistro da Educação Nacional. 

No actual regime de estudo tornava-se difícil a esco-
lha dos alunos mais dotados para seguirem os cursos 
mais indicados. O aluno que houvesse feito com regula-
ridade a instrução primária e quisesse parar aí teria de se 
decidir por um dos cursos dos dez ou onze anos, idade 
em que as tendências e aptidões ainda não se revelaram, 
em geral, com suficiente segurança. Além de que o ensi-
no primário, por sua natureza, fias e métodos, não está 
nem tem de estar estruturado de molde a proporcionar 
elementos para ponderação naquela escolha fundamental. 

Só temos que nos felicitar pela arrojada iniciativa do 
Ministerio da Educação Nacional em levar poro diante, 
concretísando-a, uma rasgada política de valorização da 
juventude, pela instrução, que se quer cada vez mais efi-
cie lte, mais ampla e mais prática, f. M. A. 

Claro .e Rogério; Abraão, Sano, Jorge, Tátá e Men-
des II. 

Aos 32 minutos, Manolo apontou o único golo do 
desafio. 

Este jogo, disputado com muito entusiasmo e cor-
recção, de parte a parte, é daqueles que mantêm o pú-
blíco emtpermanente tensão. Ninguém duvidava que o 
Gil Vicente fosse capaz de vencer o seu aguerrido e va-
loroso adversário mas, perante as constantes arremetidas 
dos gilistas, esperava-se, a todo o momento, que aumen-
tasse o número de golos. Porém, estavam lá também os 
postes e a barra (e há que contar com eles..,) e, desta 
vez, foram poderosos aliados dos monçanenses, fazendo 
com que se repetisse, a miúde, o «ahl!!...» de espanto e 
desalento proferido pelas bocas ansiosas dos adeptos bar-
celenses. Era evídeate... O Desportivo de •'v1oação esta-
va cheio de sorte e o Gil Vicente com azar a mais... 

Mas seria apenas isso? 1 Quere-nos parecer que a 
equipa local, lembrando-se que fora vencer a Monção, 
pensou que seria muito fácil vencer também na sua 
Terra. Mais uma vez se provou que não há jogos ganhos 
antecipadamente e que, sendo como são, onze homens 
de cada lado, tem de haver muita cabeça, muita organi-
zação e muito esforço, não tanto iadiviidual como coletivo. 
Sangue frio, sim, sobranceria ou deslumbramento, 
não... 

Dir-se-á que assim ganha o espectáculo pela emo-
ção e «suspense>... Tenhamos pena dos nervos e do 
coração do adepto que quere assistir a um espectáculo, 
sem dúvida, mas que não quere sair doente do recinto 
do jogo--

No próximo domingo, o Gil Vicente desloca-se à 
linda vila de Vizela. Saída dificil, concordamos, mas a 
vitória está perfeitamente ao alcance da nossa equipa. 
Assim os jogadores se convençam disso, pois já não seria 
a primeira vez que trazia de Vizela dois preciosos pontos. 
Pelo menos que ganhe o melhor e este, cremo-lo bem, 
é o Gil Vicente. Oxalá todos os atletas, de cá e de lá, se 
portem com correcção, com brio e com sereno entu-
siasmo e o resto se verá... 

II Divisão — O nosso representante, o Santa Maria, 
portou-se como gente grande no jogo que disputou 
com o Dumiease e que era o último da fase de apura-
mento. Ganhar, por 7-0 ao comandante da prova, é 
proeza que, por invulgar, merece ser realçada e os seus 
autores sinceramente louvados. Com esta vitória o Santa 
Maria classificou-se para a fase seguinte, cabendo-lhe 
jogar no próximo domingo com o Dumiense e nova-
mente no seu campo. Será sem dúvida um jogo de con-
firmação. 

Campeonato de juniores — No passado domingo, 
efectuaram-se os seguintes jogos: Guimarães, 4, Limia-
nos, 2; Vianense 2, Braga 0; e Gil Vicente 4, Fafe 0. 

Foi robusta e convincente a vitória do Gil sobre o 
Fafe. Não há dúvida que possuímos uma <Senhora 
Equipas de júniores. Parabéns, meus rapazes1 

Campeonato de juvenis — O Grupo de Barcelos 
não foi teliz no jogo realizado ao seu campo contra o 
Vizela. Perdeu por 1-3. Sendo a 1 a vez que entram em 
competições oficiais, os juvenis do Gil Vicente não terão 
mantido a necessária calma, aguardemos, pois eles têm 
qualidades para ocupar uma posição de relevo na prova 
que decorre. 

No próximo domingo, a nossa equipa recebe o Fa-
malicão, enquanco que o Braga recebe o Guimarães e o 
Vizela recebe o Fafe. 


